[image: image1.png]


      
CEMP – Centro Educacional Marapendi
                      Nome: ______________________________________________   Data:     /     /2024
                     Professor(a):                             7o Ano do Ensino Fundamental II      Turma: _____   


1) No século XIX, a chegada de imigrantes alemães, italianos e eslavos modificou profundamente a ocupação da região, pois esses povos iniciaram um povoamento ligado às atividades agrícolas realizadas em pequenas e médias propriedades de cultivos de subsistência, introduzindo novos cultivos como o trigo e a uva. As condições climáticas mais semelhantes ao clima europeu e, por outro lado, desfavoráveis às lavouras tropicais, reduziram a presença de latifúndios."

2) Os imigra ntes fixavam-se em pequenas e médias propriedades, utilizando

mão de obra familiar e praticando a policultura. Com algumas exceções, quase não se utilizou trabalho escravo na região Sul: em grande parte, os indígenasvforam aprisionados por bandeirantes, expulsos ou assassinados pelos novos

ocupantes, e os africanos foram levados em menor número para lá, já que osvimigrantes não dispunham de dinheiro para comprar escravos. Nas colônias havia uma divisão do trabalho. Por exemplo: uma família produzia trigo e arroz, outra criava alguns animais, outra produzia legumes, e assim por diante. A produção era vendida (ou trocada) e consumida na própria colônia. Já no extremo sul da região, na Campanha Gaúcha, a produção de carne, couro e animais de carga (muares) abastecia principalmente o Sudeste, primeiro a região das minas e, posteriormente, do café. No século XIX, era famosa a feira de muares de Sorocaba, no estado de São Paulo, que comercializava animais criados no Sul.
3) A predominância de brancos na região Sul (76,7%) se deve à ocupação do território por imigrantes europeus, sobretudo entre os séculos XIX e XX..
4) A carne-seca (mais conhecida no sul do Brasil como charque) foi componente fundamental na dieta dos escravos das plantations desde os tempos coloniais. No Rio Grande do Sul, as primeiras charqueadas instaladas nos fins do século XVIII e início do XIX surgiram da necessidade de suprir a crescente demanda por alimentos impulsionada pelo aumento da população colonial e a crescente entrada de africanos cativos, durante o chamado Renascimento Agrícola. Mas a capitania sulina só veio a tornar-se o principal produtor de charque da colônia devido aos investimentos de comerciantes que viram uma oportunidade de preencher um espaço econômico aberto com a crise da produção de carne-seca no nordeste, ocasionada pelas duras secas que assolaram aquela região. Em consequência disto, ao longo de todo o século XIX, o charque e os couros lideraram as exportações do Rio Grande e conectaram a sua economia a diversos mercados atlânticos. O principal núcleo charqueador da Província foi a cidade de Pelotas, responsável pela produção de 75% a 90% do charque negociado. 

5) A) Mata de Araucária. / B) O clima subtropical e as áreas de relevo(serrano) do sul do país favorecem o desenvolvimento da mata de Araucária, que ocorre onde as temperaturas são mais baixas durante o inverno. / C) Campos
6) (d) Arenização

7)  Tropical de altitude / Subtropical úmido

8) Cânions são vales profundos com encostas quase verticais, que podem se estender por centenas de quilômetros e atingir até 5 mil metros de profundidade. Os autores principais dessas obras de arte são os rios. Dependendo da declividade do terreno, da quantidade de água e das fraturas do relevo, um curso dágua tem a capacidade de entalhar as rochas do leito por onde corre, dando origem aos paredões”. Entretanto, um rio não constrói um cânion sozinho. Nesse processo, também desempenham um papel importante os chamados soerguimentos, processos de choque e deslocamento de placas no interior da crosta.

9) c) Geada e Neve

10)(D)Gramínias
11) (D)Campos(Pampas)
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